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1) Conceito e objetivo da 
Reencarnação



“A palavra ‘reencarnação’ foi 
gradualmente aceita para trans 
mitir a ideia da possibilidade de 
um espírito humano ou alma 
ter diversas vidas sobre a terra. 
De acordo com o dicionário in-
glês Shorter Oxford, foi usada 
pela primeira vez em 1.858, 
sendo definida como ato de en-
carnar novamente. O ego huma 
no separa-se do corpo físico de-
pois da morte e, após algum 
tempo, retorna a um corpo no-
vo.



O termo empregado na Grécia antiga era ‘me 
tempsicose’, geralmente traduzido como a 
‘transmigração das almas’. É uma designa-
ção mais genérica, pois não é limitada pelo 
renascimento num corpo humano, mas inclui 
a ideia, então aceita, de que a alma poderia 
renascer também num animal ou vegetal.” 
(MULLER, Reencarnação baseada em fatos)



167. Qual a finalidade da reencarnação?

“Expiação, melhoramento progressivo da Hu-
manidade. Sem isso, onde estaria a justiça?”



168. O número das existências corporais é 
limitado ou o Espírito reencarna perpetua-
mente?

“A cada nova existência o Espírito dá um pas 
so na estrada do progresso. Quando se des-
pojar de todas as impurezas, não mais ne-
cessitará das provas da vida corporal.”



169. O número de encarnações é o mesmo 
para todos os Espíritos?

“Não; aquele que caminha depressa se pou-
pa a muitas provas. Todavia, essas encarna-
ções sucessivas são sempre muito numero-
sas, porque o progresso é quase infinito.”



170. Em que se transforma o Espírito depois 
da sua última encarnação?

“Em Espírito bem-aventurado; em puro Espí-
rito.”



  



“Normalmente, a encarnação não é uma pu-
nição para o Espírito, conforme pensam al-
guns, mas uma condição inerente à inferiori-
dade do Espírito e um meio de ele progredir.” 
(KARDEC, A Gênese, Cap. XI, item 26)



“Normalmente, a encarnação não é uma pu-
nição para o Espírito, conforme pensam al-
guns, mas uma condição inerente à inferiori-
dade do Espírito e um meio de ele progredir.” 
(KARDEC, A Gênese, Cap. XI, item 26)

“A encarnação é necessária ao duplo progres 
so, moral e intelectual, do Espírito: ao pro-
gresso intelectual, pela atividade que está 
obrigado a desdobrar no trabalho; ao pro-
gresso moral, pela necessidade que os ho-
mens têm uns dos outros. […].” (KARDEC, Revista 
Espírita 1865)



1) Espírito (Preexistência);

2) Perispírito;

3) Livre-arbítrio;

4) Lei de causa e efeito;

5) Imortalidade da alma;

6) Vida futura (Lei do pro-
gresso); e

7) Plano Espiritual.

Princípios doutrinários diretamente 
relacionados com a reencarnação:



2) Justiça da Reencarnação



171. Em que se baseia o dogma da reencar-
nação?

“Na justiça de Deus e na revelação, pois in-
cessantemente repetimos: o bom pai sempre 
deixa aos filhos uma porta aberta ao arre-
pendimento. Não te diz a razão que seria in-
justo privar para sempre da felicidade eterna 
todos aqueles de quem não dependeu me-
lhorarem? Não são filhos de Deus todos os 
homens? Somente entre os homens egoístas 
se encontram a iniquidade, o ódio implacável 
e os castigos sem remissão.”



171. Em que se baseia o dogma da reencar-
nação?

“Na justiça de Deus e na revelação, pois in-
cessantemente repetimos: o bom pai sempre 
deixa aos filhos uma porta aberta ao arre-
pendimento. Não te diz a razão que seria in-
justo privar para sempre da felicidade eterna 
todos aqueles de quem não dependeu me-
lhorarem? Não são filhos de Deus todos os 
homens? Somente entre os homens egoístas 
se encontram a iniquidade, o ódio implacável 
e os castigos sem remissão.”



  

”[...] A doutrina da reencarnação é o princí-
pio que foi mais controvertido, e seus adver-
sários nada pouparam para atacá-la vivamen 
te, nem mesmo as injúrias e as grosserias, 
este argumento supremo daqueles esgotados 
de boas razões; por isso não caminhou me-
nos porque se apoia por uma lógica inflexí-
vel; que sem essa alavanca choca-se contra 
dificuldades intransponíveis, e porque, enfim, 
nada se encontrou de mais racional para 
colocar no lugar.” (KARDEC, Revista Espírita 1862)



Do comentário de Kardec à questão 171:

“A doutrina da reencarnação, isto é, a que 
consiste em admitir para o homem muitas 
existências sucessivas, é a única que corres-
ponde à ideia que fazemos da justiça de 
Deus, com respeito aos homens de formação 
moral inferior; a única que pode explicar o 
futuro e afirmar as nossas esperanças, pois 
que nos oferece os meios de resgatarmos os 
nossos erros mediante novas provações. A 
razão no-la indica e os Espíritos a ensinam.”



“A Reencarnação é a mais excelente demons 
tração da Justiça Divina, em relação aos infra 
tores das Leis, na trajetória humana, facul- 
tando-lhes a oportunidade de ressarcirem 
numa os erros cometidos nas existências 
transatas.

Por que para uns a fortuna, a felicidade cons-
tante e para outros a miséria, a desgraça ine-
vitável? Para estes a força, a saúde, a bele-
za; para aqueles a fraqueza, a doença, a fe-
aldade? Por que a inteligência, o gênio, aqui; 
e, acolá, a imbecilidade? Como se encontram 
tantas qualidades morais admiráveis, a para 
outros tantos vícios e defeitos?…           ==> 



E as enfermidades inatas, a cegueira, a idio-
tia, as deformidades, todos os infortúnios que 
enchem os Hospitais, os albergues noturnos, 
as Casas de Correção? A hereditariedade não 
explica tudo; na maior parte dos casos, essas 
aflições não podem ser consideradas como 
um resultado de causas atuais. Sucede o 
mesmo com os favores da sorte. Muitíssimas 
vezes, os justos parecem esmagados pelo pe 
so da prova, ao passo que os egoístas e os 
maus prosperam!

Cada um leva para a outra vida e traz, ao nas 
cer, a semente do passado. […].” (Sociedade Es-
pírita Fraternidade – Pluralidade das existências)



3) Reencarnação entre os judeus 
à época de Jesus



O escritor e historiador judeu 
Flávio Josefo (37-103 d.C.), em 
História dos Hebreus, informa 
da existência de três seitas ju-
daicas, que são: os essênios, 
os saduceus e os fariseus. Dos 
últimos diz Josefo:

“[…] Eles julgam que as almas são imortais, 
que são julgadas em um outro mundo e re-
compensadas ou castigadas segundo foram 
neste, viciosas ou virtuosas; que umas são 
eternamente retidas prisioneiras nessa ou-
tra vida e que outras retornam a esta. […].” 
(JOSEFO, História dos hebreus)



Diz-nos o Aurélio que, entre outros conceitos, a 
ressurreição significa:

- Ato ou efeito de ressurgir ou ressuscitar; ressur 
gência; - Na doutrina cristã, o surgir para uma 
nova e definitiva vida, distinta e, em certa medi-
da, oposta à existência terrestre, e que, a partir 
da ressurreição de Cristo, aguarda todos os fiéis 
cristãos.

Podemos concluir que ressurreição é a ocorrên-
cia que faz voltar à vida, tornar a viver ou revi-
ver, quem passou pelo momento da morte físi-
ca. Podemos ainda considerar a ressurreição co-
mo sendo a volta do Espírito à sua condição an-
terior no mundo espiritual, ou seja, como a res-
surreição do Espírito.



E especificamente no Novo Testamento, a 
palavra “ressurreição” tem estes seguintes 
significados:

1º) a alma voltar à vida espiritual;
2º) a volta do espírito que influencia uma 

pessoa viva;
3º) voltar a viver no mesmo corpo;
4º) voltar a viver em um novo corpo.

Não temos conhecimento de que algum teó-
logo defenda essa tese, que, conforme se ve-
rá, está evidente nos textos bíblicos.



1º) a alma voltar à vida espiritual;



Marcos 16,9-14: “Depois de ressuscitar na 
madrugada do primeiro dia após o sábado, 
Jesus apareceu primeiro a Maria Madalena, 
[…] Ela foi anunciar isso aos seguidores de 
Jesus, […] Quando ouviram que ele estava 
vivo e fora visto por ela, não quiseram acre-
ditar. Em seguida, Jesus apareceu a dois de-
les, com outra aparência, enquanto estavam 
a caminho do campo. Eles também voltaram 
e anunciaram isso aos outros, que não acre-
ditaram nem mesmo nestes. Por fim, Jesus 
apareceu aos onze discípulos enquanto esta-
vam comendo. […].” 



Mateus 22,24-30: “Mestre, Moisés disse: 'Se 
alguém morrer sem ter filhos, o irmão desse 
homem deve casar-se com a viúva, […] Pois 
bem, havia entre nós sete irmãos. O primeiro 
casou-se, e morreu […] Do mesmo modo a-
conteceu com o segundo e o terceiro, e as-
sim com os sete. […] morreu também a mu-
lher. Na ressurreição, de qual dos sete ela 
será mulher? […] Jesus respondeu: 'Vocês es-
tão enganados, […] na ressurreição, os ho-
mens e as mulheres não se casarão, pois se-
rão como os anjos do céu.'”



Mateus 22,31-33: “E, quanto à ressurrei-
ção, será que não leram o que Deus disse a 
vocês: 'Eu sou o Deus de Abraão, o Deus de 
Isaac e o Deus de Jacó'? Ora, ele não é Deus 
dos mortos, mas dos vivos.' Ouvindo isso, as 
multidões ficaram impressionadas com o ensi 
namento de Jesus.” 



2º) a volta do espírito que influencia 
uma pessoa viva;



Marcos 6,14-16: “O rei Herodes ouviu falar 
de Jesus, cujo nome se tornara conhecido. 
Herodes dizia: 'João Batista ressuscitou dos 
mortos e é por isso que o poder de fazer mi-
lagres opera nele.' Outros, porém, diziam: 'É 
Elias.' E outros ainda afirmavam: 'É profeta, 
como qualquer profeta'. Mas, ouvindo isso, 
repetia Herodes: 'É João, a quem fiz degolar, 
que ressuscitou.'” (Bíblia Sagrada Vozes)



3º) voltar a viver no mesmo corpo;



Narrativas com ressurreição no Novo 
Testamento

Jesus: a filha de Jairo (Mateus 9,24), o filho 
da viúva de Naim (Lucas 7,11-17) e Lázaro 
(João 11,1-44).
Pedro: citado por ter ressuscitado a jovem 
chamada Tabita (Atos 9,36-40).
Paulo: fez voltar à vida o menino Êutico, 
que, supostamente, havia morrido ao cair de 
uma janela do 3º andar (Atos 20,9-12).



4º) voltar a viver em um novo corpo.



● Lucas 9,7-8: “O tetrarca Herodes […] ficou 
muito perplexo por alguns dizerem: ‘É João 
que foi ressuscitado dos mortos’; e outros: 
'É Elias que reapareceu'; e outros ainda: ‘É 
um dos antigos profetas que ressuscitou.'”

● Lucas 9,18-19: “[…] Jesus perguntou: 'Quem 
dizem as multidões que eu sou?' Eles 
responderam: 'Alguns dizem que tu és João 
Batista; outros, que és Elias; mas outros 
acham que tu és algum dos antigos profetas 
que ressuscitou.'”



a. O diálogo com Nicodemos

b. O cego de Nascença

c. Não nega quem alguém pode 
voltar

d. João é Elias que devia vir

4) Jesus e a reencarnação



a. O diálogo de Jesus com Nicodemos 



Nicodemos era um fariseu, portanto é certo 
que acreditava na reencarnação:

“Ora, havia entre os fariseus um homem cha 
mado Nicodemos, um dos principais dos ju-
deus. Este foi ter com Jesus, de noite, e dis-
se-lhe: Rabi, sabemos que és Mestre, vindo 
de Deus; pois ninguém pode fazer estes si-
nais que tu fazes, se Deus não estiver com 
ele. Respondeu-lhe Jesus: Em verdade, em 
verdade te digo que se alguém não nascer 
de novo, não pode ver o reino de Deus. Per-
guntou-lhe Nicodemos: Como pode um ho-
mem nascer, sendo velho? porventura pode 
tornar a entrar no ventre de sua mãe, e nas-
cer?                                                       ==>



Jesus respondeu: Em verdade, em verdade te 
digo que se alguém não nascer da água e do 
Espírito, não pode entrar no reino de Deus. O 
que é nascido da carne é carne, e o que é 
nascido do Espírito é espírito. Não te admires 
de eu te haver dito: Necessário vos é nascer 
de novo. O vento sopra onde quer, e ouves a 
sua voz; mas não sabes donde vem, nem pa-
ra onde vai; assim é todo aquele que é nasci-
do do Espírito. Perguntou-lhe Nicodemos: Co-
mo pode ser isto? Respondeu-lhe Jesus: Tu és 
mestre em Israel, e não entendes estas coi-
sas? […] Se vos falei de coisas terrestres, e 
não credes, como crereis, se vos falar das ce-
lestiais?” (João 3,1-12)



Principais pontos:

● “se alguém não nascer de novo”

➢ o que só ocorre pela reencarnação.

● “Como pode um homem nascer, sendo ve-
lho? porventura pode tornar a entrar no ven 
tre de sua mãe, e nascer?”

➢ com essa fala, fica claro que Nicodemos en 
tendeu o que Jesus queria lhe dizer.



● “se alguém não nascer da água e do Espíri-
to” 

➢ a água é o símbolo da matéria, que dá ori-
gem e mantém a vida física.

Na verdade o texto grego (*) diz “de água e 
de espírito”, o que não faz sentido utilizá-la 
para deduzir que ela se refere a “nascer da 
água do batismo”.

(*) Conforme os estudiosos: Severino Celestino da Silva, Ana 
lisando as traduções bíblicas e Haroldo Dutra, O Novo Testa-
mento.



● “O que é nascido da carne é carne, e o que 
é nascido do espírito é espírito”

➢ clara separação entre matéria e espírito.

● “O vento sopra onde quer, e ouves a sua 
voz; mas não sabes donde vem, nem para 
onde vai; assim é todo aquele que é nascido 
do Espírito”

➢não se conhece a encarnação anterior e 
nem se saberá a futura.

● “Se vos falei de coisas terrestres”
➢a reencarnação é uma lei natural, coisa 
bem terrestre, vamos assim dizer.



b. O Cego de 
Nascença



● João 9,1-3: “Ao passar, Jesus viu um cego de 
nascença. Os discípulos perguntaram: 'Mes-
tre, quem foi que pecou, para que ele nas-
cesse cego? Foi ele ou seus pais?' Jesus res-
pondeu: 'Não foi ele que pecou, nem seus 
pais, mas ele é cego para que nele se mani-
festem as obras de Deus'.”



● João 9,1-3: “Ao passar, Jesus viu um cego de 
nascença. Os discípulos perguntaram: 'Mes-
tre, quem foi que pecou, para que ele nas-
cesse cego? Foi ele ou seus pais?' Jesus res-
pondeu: 'Não foi ele que pecou, nem seus 
pais, mas ele é cego para que nele se mani-
festem as obras de Deus'.”

● Deuteronômio 24,16: “Não se farão morrer 
os pais pelos filhos, nem os filhos pelos 
pais; cada qual morrerá pelo seu próprio 
pecado.”



c. Não nega que alguém possa voltar



Mateus 16,13-16: “Jesus chegou à região de 
Cesareia de Filipe, e perguntou aos seus dis-
cípulos: ‘Quem dizem os homens que é o Fi-
lho do Homem?’ Eles responderam: ‘Alguns 
dizem que é João Batista; outros, que é Elias; 
outros ainda, que é Jeremias, ou algum dos 
profetas.’ Então Jesus perguntou-lhes: ‘E vo-
cês, quem dizem que eu sou?’ Simão Pedro 
respondeu: ‘Tu és o Messias, o Filho do Deus 
vivo.’” (ver Marcos 8,27-29 e Lucas 9,18-20)



Mateus 17,10-13: “Mas os discípulos o inter-
rogaram dizendo: Por que dizem, pois, os es-
cribas ser necessário que Elias venha primei-
ro? Então, Jesus respondeu: De fato, Elias vi-
rá e restaurará todas as coisas. Eu, porém, 
vos declaro que Elias já veio, e não o reco-
nheceram; antes, fizeram com ele tudo quan-
to quiseram. […] Então, os discípulos enten-
deram que lhes falava a respeito de João Ba-
tista.” (ver Marcos 9,9-13)



d. João Batista é Elias 
que devia vir

Elias:
Profeta extraordinário que viveu no tem-
po de Acab, rei de Israel (873-854 a.C.) 
e seu sucessor Ocozias. Foi uma época 
de grande apostasia [abandono de cren-
ça] de Javé, Deus de Israel, e de prolife-
ração de cultos pagãos pelo território 
bíblico. […]. (Dicionário Barsa)



Profecia sobre sua vinda:

Malaquias 3,1.23-24: “Eis que enviarei o meu 
mensageiro para que prepare um caminho 
diante de mim. Eis que vos enviarei Elias, o 
profeta, antes que chegue o Dia de Iahweh, 
grande e terrível. Ele fará voltar o coração 
dos pais para os filhos e o coração dos filhos 
para os pais, para que eu não venha ferir a 
terra com anátema.”

“Malaquias foi, talvez, escrito em torno do ano de 
425 a.C.” (Burton L. Goddard, Doutor em Teologia)



Anúncio de que ele está chegando:

Lucas 1,11-17: “Apareceu-lhe, então, o Anjo 
do Senhor, de pé, à direita do altar do incen-
so. […] o temor se apoderou dele. Disse-lhe, 
porém, o anjo: 'Não temas, Zacarias!, por-
que tua súplica foi ouvida, e Isabel, tua mu-
lher, te dará um filho, ao qual porás o nome 
de João. Terás alegria e regozijo, e muitos se 
alegrarão com seu nascimento. […] Ele ca-
minhará à sua frente, com o espírito e o po-
der de Elias, a fim de converter os corações 
dos pais aos filhos e os rebeldes à prudência 
dos justos, para preparar ao Senhor um po-
vo bem disposto'.” (Bíblia de Jerusalém)



Anúncio de que ele está chegando:

Lucas 1,11-17: “Apareceu-lhe, então, o Anjo 
do Senhor, de pé, à direita do altar do incen-
so. […] o temor se apoderou dele. Disse-lhe, 
porém, o anjo: 'Não temas, Zacarias!, por-
que tua súplica foi ouvida, e Isabel, tua mu-
lher, te dará um filho, ao qual porás o nome 
de João. Terás alegria e regozijo, e muitos se 
alegrarão com seu nascimento. […] Ele ca-
minhará à sua frente, com o espírito e o po-
der de Elias, a fim de converter os corações 
dos pais aos filhos e os rebeldes à prudência 
dos justos, para preparar ao Senhor um po-
vo bem disposto'.” (Bíblia de Jerusalém)

Malaquias 3,23-24: “Eis que vos 
enviarei Elias, o profeta, antes que 
chegue o Dia de Iahweh, grande e 
terrível. Ele fará voltar o coração dos 
pais para os filhos e o coração dos 
filhos para os pais, para que eu não 
venha ferir a terra com anátema.”



Lucas 1,17:

– “Ele caminhará à sua frente, com o espírito 
e o poder de Elias, […].” (Bíblia de Jerusalém)

– “e irá adiante dele com o espírito e a virtu-
de de Elias, […].” (Bíblia: Paulinas, 1957)

– “E irá adiante dele no espírito e virtude de 
Elias, […].” (Bíblias: SBB, SBTB e Barsa)

– “Ele será mandado por Deus como mensa-
geiro e será forte e poderoso como o profeta 
Elias. […].” (Bíblia:  NTLH, publicação SBB)



Sendo João Batista um profeta, o que se de-
via esperar é que fosse dito “com o espírito e 
o poder de Deus”.

“Profeta: É alguém que fala aos outros em 
nome de Deus (Dt 18,18). É um porta-voz es-
colhido, enviado e inspirado por Deus para fa 
zer em seu nome pronunciamentos, chama- 
dos – oráculos, e para fazer ver o plano e a 
vontade divinos. […] o essencial de um profe 
ta é falar em nome de Deus e não prever o 
futuro ou estar sujeito a transes proféticos.” 
(Bíblia Sagrada Vozes – Vocabulário de termos bíblicos)



Jesus identifica João como sendo Elias:

Mateus 11,10-15: “É de João que a Escritura 
diz: 'Eis que eu envio o meu mensageiro à 
tua frente; ele vai preparar o teu caminho 
diante de ti.' Eu garanto a vocês: de todos os 
homens que já nasceram, nenhum é maior 
do que João Batista. No entanto, o menor no 
Reino do Céu é maior do que ele. Desde os 
dias de João Batista até agora, o Reino do 
Céu sofre violência, e são os violentos que 
procuram tomá-lo. De fato, todos os Profetas 
e a Lei profetizaram até João. E se vocês o 
quiserem aceitar, João é Elias que devia vir. 
Quem tem ouvidos, ouça.'”



Jesus identifica João como sendo Elias:

Mateus 11,10-15: “É de João que a Escritura 
diz: 'Eis que eu envio o meu mensageiro à 
tua frente; ele vai preparar o teu caminho 
diante de ti.' Eu garanto a vocês: de todos os 
homens que já nasceram, nenhum é maior 
do que João Batista. No entanto, o menor no 
Reino do Céu é maior do que ele. Desde os 
dias de João Batista até agora, o Reino do 
Céu sofre violência, e são os violentos que 
procuram tomá-lo. De fato, todos os Profetas 
e a Lei profetizaram até João. E se vocês o 
quiserem aceitar, João é Elias que devia vir. 
Quem tem ouvidos, ouça.'”

“a Escritura diz”:

Malaquias 3,1: “Eis que enviarei o 
meu mensageiro para que prepare 
um caminho diante de mim.” 



Jesus identifica João como sendo Elias:

Mateus 11,10-15: “É de João que a Escritura 
diz: 'Eis que eu envio o meu mensageiro à 
tua frente; ele vai preparar o teu caminho 
diante de ti.' Eu garanto a vocês: de todos os 
homens que já nasceram, nenhum é maior 
do que João Batista. No entanto, o menor no 
Reino do Céu é maior do que ele. Desde os 
dias de João Batista até agora, o Reino do 
Céu sofre violência, e são os violentos que 
procuram tomá-lo. De fato, todos os Profetas 
e a Lei profetizaram até João. E se vocês o 
quiserem aceitar, João é Elias que devia vir. 
Quem tem ouvidos, ouça.'”



Jesus diz aos discípulos que Elias já veio:

Marcos 9,2-4.9-13: “[…] Jesus tomou consigo 
Pedro, Tiago e João, e os levou sozinhos, para 
um lugar retirado […] Ali foi transfigurado […] 
E lhes apareceram Elias com Moisés, conver-
sando com Jesus. […] ordenou-lhes que a nin-
guém contassem o que tinham visto, […] Eles 
observaram a recomendação perguntando-se 
que significava 'ressuscitar dos mortos'. E per-
guntaram-lhe: 'Por que motivo os escribas di-
zem que é preciso que Elias venha primeiro? 
Ele respondeu: “Elias certamente virá primei-
ro, para restaurar tudo. […] Eu, porém vos di-
go: Elias já veio, e fizeram com ele tudo o 
que quiseram como dele está escrito'.”



5) As evidências da reencarnação



O Dr. Ian Stevenson (1918-2007), médico 
psiquiatra canadense, foi chefe da Divisão 
de Parapsicologia do Departamento de Psi-
quiatria da Universidade de Virgínia, EUA, 
num trabalho que durou meio século de es-
tudos, pesquisou e arquivou mais de dois 
mil e quinhentos casos, na sua maioria de 
crianças, que, em dado momento de suas 
vidas, sem uma razão muito clara para isso, 
passaram a dizer que tinham sido outra 
pessoa em outra vida diferente, lembrando-
se com impressionante nitidez de fatos e 
situações vividas, assim como de nome de 
pessoas e cidades.
- Vinte casos sugestivos de reencarnação (1966)



O prof. Hemendra Nath Banerjee (1929-
1985), foi Diretor do Deptº de Parapsicolo-
gia da Universidade de Rajasthan, Índia. Rea 
lizou uma série de investigações acerca de 
diversos casos de crianças que se lembra-
vam de suas vidas anteriores, três mil casos 
catalogados. Tais casos são numerosos na 
Índia, bem como em diversos países do Ori-
ente: Burma, Líbano, Sri Lanka, Turquia e 
outros.
Em 1979, publicou o livro Vida Pretérita e Fu 
tura, com o resultado de 25 anos de estudos 
sobre a reencarnação.



A PEQUENA MÃE

Kumari Shanti Devi, nascida 
em 1926, na Velha Delhi, lem-
brou-se, aos três anos, de sua 
encarnação anterior. Dizia que 
morava em Muttra e o nome 
do seu marido era Kedarnath, 
e que se chamava Ludgi, cuja 
morte se deu durante um par-
to.

Escreveram a Kedarnath que confirmou que ha 
via perdido a esposa em 1925. Ele pediu ao pri 
mo Lal, para visitar Shanti, que o reconhece 
primo do marido ao vê-lo. […].



Tempos depois Shanti foi a Muttra com um gru-
po de pesquisadores. Ao chegar acena para al-
gumas pessoas que identifica como a mãe e o 
irmão do marido.

Desembarcando do trem, fala com eles não na 
língua hindu que havia aprendido em casa, e 
sim no dialeto local. Mostra, sem nenhuma difi-
culdade, o caminho até a residência de Ludgi, 
aonde ao chegar identifica pelos nomes os dois 
filhos. Só não sabendo o nome da criança, cujo 
parto lhe custou à vida.

Diz que havia um poço no terreno, fato confir-
mado quando foram ao local indicado.



Kedarnath, perguntou a 
Ludgi onde ela havia es-
condido alguns anéis pou 
co antes de morrer. Ela 
disse que eles estavam 
enterrados em um vaso 
no jardim da casa antiga, 
fato confirmado pelos 
pesquisadores.” (ROY STEM- 
MAN, Reencarnação)



Kedarnath, perguntou a 
Ludgi onde ela havia es-
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co antes de morrer. Ela 
disse que eles estavam 
enterrados em um vaso 
no jardim da casa antiga, 
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Fatos Desconhecidos

Vídeo: O caso que é considerado a "prova" da reencarnação, 
link: https://www.youtube.com/watch?v=owqiytH0Bk8



Fora a questão de Ludgi reconhecer os paren-
tes, mostrar o caminho para a casa, mencio-
nar o nome dos filhos e até o extraordinário 
fato de falar o dialeto local, que nunca apren-
dera, mas tem algo mais importante, que o 
caso dos anéis.

A única pessoa na face da Terra que teria co-
nhecimento exato do local em que os anéis 
estavam escondidos era quem os escondeu; 
logo, se Ludgi sabia onde eles estavam, a lógi-
ca diz que é pelo fato dela mesma, quando vi-
veu seu personagem anterior, os ter enterrado 
no vaso. Simples assim! 
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tes, mostrar o caminho para a casa, mencio-
nar o nome dos filhos e até o extraordinário 
fato de falar o dialeto local, que nunca apren-
dera, mas tem algo mais importante, que o 
caso dos anéis.

A única pessoa, na face da Terra, que teria co-
nhecimento exato do local em que os anéis 
estavam escondidos era quem os escondeu; 
logo, se Ludgi sabia onde eles estavam, a lógi-
ca diz que é pelo fato dela mesma, quando vi-
veu seu personagem anterior, os ter enterrado 
no vaso. Simples assim! 
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